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RESUMO: Vários estudos têm demonstrado resposta acentuada das forrageiras tropicais a 
doses de adubação nitrogenada. Dessa maneira objetivou-se avaliar o perfilhamento, a relação 
lâmina:colmo, o índice de área foliar e o acúmulo de forragem da Brachiaria decumbens Stapf cv. 
Basilisk em função de doses de nitrogênio (0, 100, 200 e 400 kg/ha) utilizando uréia parcelada em 
três aplicações. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com três 
repetições. A adubação nitrogenada aumentou o número de perfilhos vivos e mortos, o índice 
de área foliar e a taxa de acúmulo de forragem do capim-braquiária, devendo assim ser utilizada 
como opção de manejo. 

Palavras-chave: índice de área foliar, perfilhamento, relação lâmina:colmo, taxa de acúmulo de 
forragem.

 
STRUCTURAL CHARACTERISTICS OF A Brachiaria decumbens STAPF CV. BASILISK PASTURE 

UNDER NITROGEN DOSES

ABSTRACT: Several studies have shown marked response of nitrogen increasing fertilization 
doses of tropical pastures. Tillering, leaf:stem ratio, leaf area index and accumulated forage of 
Brachiaria decumbens Stapf cv. Basilisk, under nitrogen increasing doses condition (0, 100, 200 
and 400 kg/ha) using urea in three applications, were evaluated. The experiment design was a 
completely randomized with three replications. Nitrogen fertilization increased the number of 
tillers, leaf area index and herbage accumulation rate of signal grass and should therefore be used 
as a management option.
 
Keywords: leaf area index, tillering, leaf:stem ratio, herbage accumulation rate. 

INTRODUÇÃO

A produção animal é uma das principais 
atividades econômicas do Brasil baseando-se no 
uso de pastagens nativas ou cultivadas para o 
suprimento de nutrientes para os animais. Mais de 
60% das áreas pastoris brasileiras são constituídas de 
pastagens cultivadas (IBGE, 2006). Neste universo, 
predominam as gramíneas do gênero Brachiaria, 
conhecidas sob o prisma da forragicultura desde 

a década de 1950 (soares Filho, 1994). As espécies 
desse gênero adaptaram-se bem às condições 
edafoclimáticas do país e permitiram acréscimos 
expressivos na taxa de lotação animal e no ganho 
de peso individual em comparação com espécies 
nativas ou naturalizadas (MaCedo, 2002).

Apesar da importância econômica que o gênero 
Brachiaria representa, constatam-se, com relativa 
frequência, falhas no sistema de produção de bovinos 
em pastagens, em consequência da não adoção por parte 
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dos produtores, de estratégias e tecnologias geradas 
(Penati et al., 1999).

A compreensão de qualquer ecossistema de 
pastagem está relacionada com sua estrutura, que 
é formada sob influência de componentes bióticos 
e abióticos, e de cujo equilíbrio depende sua 
sustentabilidade. Por essa razão, qualquer ação do 
manejador deve ser feita a partir de uma abordagem 
sistêmica que considere a interação desses fatores. 
Dentre os fatores bióticos que se relacionam com 
a estrutura da pastagem, se destacam o uso de 
fertilizantes, notadamente os nitrogenados. 

Dentre os benefícios da adubação nitrogenada, 
pode ser destacado o estímulo ao desenvolvimento 
dos primórdios foliares, aumento do número de 
folhas emergentes e vivas por perfilho (silVeira e 
MonTeiro, 2007), diminuição do intervalo de tempo 
de aparecimento de folhas (garCez neTo et al., 2002; 
PaTês et al., 2007) e estímulo ao perfilhamento (Lavres 
Júnior e Monteiro, 2003). O entendimento dessas 
características é imprescindível para relacioná-las 
ao manejo de pastagens, visto que esses conceitos 
permitirão a adoção de práticas capazes de atender 
aos interesses do produtor, que, por conseguinte, 
poderão aumentar a eficiência e sustentabilidade 
do sistema (PenaTi et al., 1999).

Diante desse contexto, objetivou-se avaliar as 
características estruturais e determinar a taxa de 
acúmulo de massa seca de Brachiaria decumbens 
Stapf cv. Basilisk em função de doses de N, nas 
condições edafoclimáticas da Região do Alto/
Médio Jequitinhonha no Estado de Minas Gerais e a 
partir das informações científicas geradas, elaborar 
estratégias de manejo mais adequadas para a 
utilização desta gramínea em sistema de pastagens.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda 
Experimental de Acauã, pertencente à EPAMIG-
URENM, localizada na região do Alto/Médio 
Jequitinhonha, distante 15 km da sede do município 
de Leme do Prado, MG, que apresenta precipitação 
média anual de 1.000 mm, temperatura média 
de 21,60C, altitude de 812 m, latitude 17003’S e 
longitude 42048’W. Os dados climáticos do período 
experimental constam na Tabela 1.

Foi utilizada uma pastagem de Brachiaria 
decumbens Stapf cv. Basilisk (capim-braquiária) 
estabelecida em 2001, onde foram distribuídos os 
tratamentos, quatro doses de N (0, 100, 200 e 400 
kg/ha) na forma de ureia, segundo o delineamento 
inteiramente casualizado com três repetições. A 

pastagem foi dividida em doze piquetes de 0,4 ha 
cada, perfazendo uma área total de 4,8 ha.

Tabela 1. Precipitação pluvial total (PPT), temperatura 
máxima (Tmax), temperatura mínima (Tmin) 
e umidade relativa do ar durante o período 
experimental

Mês/ano PPT
(mm)

Tmin
(°C)

Tmax
(°C)

UR
(%)

Nov/08 382,80 20,25 29,50 73,25
Dez/08 271,60 18,88 29,00 75,90
Jan/09 273,00 19,76 30,65 88,81
Fev/09 28,80 19,56 35,94 80,49
Mar/09 93,80 20,84 34,37 68,00
Abr/09 77,40 21,07 29,86 81,50

Fonte: Estação Meteorológica da Fazenda Experimental de 
Acauã, EPAMIG.

O solo da área do experimento apresentou os 
seguintes atributos químicos na camada de 0 a 0,20 
m de profundidade: pH em H2O: 4,5 (relação 1:2,5); 
P: 5,6 e K: 21 mg/dm3 (Mehlich-1); Ca: 0,7; Mg: 0,4 
e Al: 1,6 cmolc/dm3 (KCl: 1 mol/L); soma de bases: 
1,2 e CTC a pH 7 - 5,3 cmolc/dm3; saturação por 
bases (V): 23% e por alumínio (m): 57% (análises 
realizadas nos laboratórios da Unidade Regional 
da Epamig Norte de Minas – EPAMIG). Em função 
desses resultados aplicou-se 0,7 t/ha de calcário 
dolomítico na superfície, em novembro de 2008, 
com o intuito de corrigir o solo por três anos, 
sendo metade da dose recomendada para elevar 
a saturação por bases para 50% (CanTaruTTi et al., 
1999). Em dezembro de 2008 foram aplicados, em 
cobertura e a lanço, 100 kg/ha de P2O5 na forma de 
superfosfato simples em toda área experimental e 
50 kg/ha de K2O na forma de KCl.

As adubações nitrogenadas sob a forma de ureia, 
em função dos tratamentos, foram aplicadas a lanço 
e parceladas em três vezes, com 1/3 das doses 
(0; 33,3; 66,6 e 133,3 kg/ha) nos meses de janeiro, 
fevereiro e março de 2009. Em dezembro de 2008, 
a pastagem foi submetida a pastejo intenso para 
promover o rebaixamento da forragem disponível. 
Após o pastejo, realizou-se o rebaixamento do 
pasto, com uma roçadora, a 0,10 m do nível do solo, 
para padronização da altura do pasto em todos os 
piquetes.

Após  a rebrotação do pasto, a partir de janeiro 
de 2009, manteve-se sua altura média em torno 
de 0,20 m em todos os piquetes, com base em 
resultados experimentais de CaValCanTe (2001), 
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que verificou maior taxa de acúmulo de massa seca 
de forragem na altura de 0,22 m, quando avaliou 
pastagem de capim-braquiária submetida às alturas 
de 0,11; 0,13; 0,18 e 0,22 m em lotação contínua, no 
período chuvoso.

O controle da altura do pasto foi realizado por 
meio de ajustes na taxa de lotação animal, pelo 
método conhecido como put and take, descrito pela 
primeira vez por MoTT e luCas (1952), em que se 
coloca ou retira animais dos piquetes de acordo 
com a disponibilidade de forragem. O número de 
dias de permanência dos animais forneceu a taxa 
de lotação real em cada piquete ao final do período 
experimental. Foram utilizados animais leiteiros 
mestiços Holandês x Zebu de diferentes produções 
e lactações, com peso médio de 470 kg, disponíveis 
na Fazenda Experimental.

A altura do pasto foi monitorada uma vez por 
semana, por meio de 50 leituras aleatórias realizadas 
em cada piquete, utilizando-se uma régua graduada 
com divisões de 1 cm. Esse instrumento é constituído 
de dois tubos de PVC, sendo um de ½ polegada, 
com divisão de 1 em 1 cm, em que se desliza pelo 
interior de outro tubo de ¾ de polegada, com o 
qual foram realizadas as leituras de altura do pasto 
sem compressão da forragem. Os animais foram 
colocados ou removidos dos piquetes quando a 
altura da pastagem estava acima ou abaixo da 
preconizada (0,20 m), respectivamente.

As avaliações iniciaram quando houve 
estabilização do controle da altura do pasto em todos 
os piquetes (janeiro/2009), e foram encerradas em 
virtude de limitações climáticas, quando não houve 
possibilidade de manter a altura média do pasto em 
torno de 0,20 m (abril/2009). 

Na pastagem foram avaliados a densidade 
populacional de perfilhos, o índice de área foliar 
(IAF), a relação lâmina:colmo (RLC) e a taxa de 
acúmulo de forragem do capim-braquiária. O 
número de perfilhos foi avaliado considerando 
os perfilhos basilares discriminados em vivos 
(vegetativos e reprodutivos somados) e mortos. 
Assim, foram colhidas três amostras aleatórias 
de forragem por piquete, com um quadro de 
amostragem de 0,25 x 0,25 m, cortando-se as 
plantas de capim-braquiária ao nível da superfície 
do solo. Em seguida as amostras foram levadas ao 
laboratório para separação e contagem do número 
total de perfilhos basilares vivos e mortos. A 
estimativa do número de perfilhos por m2 de cada 
amostra foi obtida multiplicando-se o número de 
perfilhos presentes no quadrado de área conhecida 
(0,0625 m2)  por  16 (número  obtido  dividindo-se 

1 m2 por 0,0625 m2). A média dos valores das três 
amostras representou a média geral por piquete. 
Cada avaliação foi realizada no período máximo 
de dois dias e em intervalos de aproximadamente 
quatro a cinco semanas, perfazendo um total de três 
avaliações.

Para avaliação da relação lâmina:colmo foram 
colhidas no interior de um quadro de amostragem 
de 0,40 x 0,40 m, três amostras aleatórias de 
forragem por piquete, cortando-se as plantas de 
capim-braquiária ao nível da superfície do solo. 
Essas amostras de capim-braquiária foram pesadas, 
novamente divididas, e estas subamostras foram 
fracionadas em lâminas foliares, colmos (colmos + 
bainhas foliares) e material morto e, em seguida, 
levadas para secagem em estufa de circulação 
forçada de ar a 65°C onde permaneceram até atingir 
massa constante. A relação lâmina foliar:colmo 
foi obtida pela divisão dos valores médios de 
porcentagem das lâminas foliares pelos valores 
médios de porcentagem de colmo para cada piquete. 

Na determinação do IAF utilizou-se o analisador 
ACCUPAR LP 80. O aparelho foi alocado em dez 
locais diferentes em cada piquete, no momento 
da amostragem, e através da interceptação 
luminosa sobre e sob o relvado, o próprio aparelho 
determina o IAF médio por piquete. O acúmulo 
da forragem (kg de matéria orgânica/ha) foi 
avaliado quinzenalmente, de janeiro a abril de 
2009, sob gaiolas de exclusão pela técnica de 
amostras pareadas (KlingMan et al., 1943), com 
três gaiolas teladas de 1,5 m x 1,5 m x 1,0 m de 
altura, comprimento e largura, respectivamente, 
promovendo a exclusão do pastejo das vacas nas 
áreas protegidas pelas gaiolas e permitindo as 
estimativas de acúmulo de forragem, conforme 
large et al. (1985). Paralelamente ao tempo de 
ancoragem das gaiolas, foram escolhidos, em cada 
piquete, três locais que apresentavam altura média 
momentânea, registrada no dia que se precederam 
as avaliações, e para cada um deles, outro local 
semelhante, formando três grupos de dois locais 
pareados. Em todos os locais, as amostras de 
forragem foram colhidas ao nível da superfície do 
solo, utilizando-se um quadrado de amostragem de 
0,40 x 0,40 m. 

Imediatamente após as colheitas do primeiro dia 
(forragem sujeita à herbivoria) e do décimo quinto 
dia (forragem excluída do pastejo), as amostras 
de forragem foram levadas ao laboratório para 
pesagem ainda verde. Em seguida, foram retiradas 
subamostras que, após serem pesadas, foram 
acondicionadas em sacos de papel e submetidas 
à secagem em estufa com ventilação forçada de 
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ar a 65ºC, até massa constante. Após a secagem, o 
material foi novamente pesado e a massa seca foi 
estimada em porcentagem. Por meio das relações 
obtidas entre a massa seca (MS) de cada subamostra 
e a massa da forragem verde da amostra correlata, 
estimaram-se as produções de massa seca da 
forragem sujeita ao pastejo e daquela excluída do 
pastejo, protegida pelas gaiolas teladas. A taxa 
de acúmulo de forragem, em kg/ha/dia de MS, 
durante o intervalo de amostragem de 15 dias, para 
cada período de avaliação, foi calculada subtraindo-
se da produção de massa seca de dentro da gaiola 
no intervalo entre amostragens, a produção de 
massa seca de fora da gaiola no intervalo entre 
amostragens e dividindo-se o resultado pela área 
amostrada, conforme CaMPbell (1966 a,b).

As análises estatísticas das variáveis estudadas 
foram realizadas com o auxílio do programa SISVAR 
(Ferreira, 2000). Os tratamentos quantitativos, que 
correspondiam às doses de N foram submetidos à 
análise de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O aumento das doses de N influenciou 
positivamente e linearmente (P<0,05) o número 
de perfilhos vivos (número de perfilhos/m2) e 
o número de perfilhos mortos, como pode ser 
observado na Figura 1. Este efeito foi explicado por 
ChaPMan e leMaire (1993), quando demonstraram o 
efeito positivo do N sobre a taxa de aparecimento 
de folhas e efeito desta, na ocupação de sítios (site 
filling), que permite derivar a taxa de surgimento 
de perfilhos da taxa de aparecimento de folhas, 
elevando a demografia de perfilhos na pastagem, 

em virtude da maior magnitude de resposta do 
perfilhamento ao N aplicado.

Segundo Werner e haag (1986), dentre todos 
os nutrientes, o N parece ser o que exerce maior 
influencia sobre o perfilhamento, pois sua deficiência 
inibe o crescimento e acentua a dominância apical 
(sangoi et al., 2007), como foi comprovado por 
ziMMer et al. (1999), que estudando os capins aruana 
e vencedor, observaram aumento no perfilhamento 
das duas forrageiras com a adubação nitrogenada.

Não houve resposta do capim-braquiária (P>0,05) 
ao N aplicado sobre a RLC, com média de 0,88. 
MarTusCello et al. (2005) encontraram efeito linear 
positivo na RLC do capim-xaraés com doses de N. 
Da mesma forma, PaCiullo et al. (1998) estudaram 
o efeito do N na estrutura do pasto de Pennisetum 
purpureum cv. Mott, que em dois anos verificaram 
efeito linear positivo na RLC apenas no segundo 
ano e na altura de 0,80 m. Quanto maior a produção 
de lâmina foliar de uma forrageira qualquer, maior 
será a RLC, indicando melhor qualidade da planta 
forrageira, uma vez que a lâmina é o componente 
vegetal de maior digestibilidade. 

A adubação nitrogenada aumentou (P<0,05) 
linearmente o IAF da pastagem (Figura 2). O 
N, quando fornecido às plantas forrageiras pela 
adubação, é absorvido por estas e se unem às cadeias 
carbonadas, incrementando, assim, a formação de 
novos tecidos, conseqüentemente, elevando o IAF e 
este, sob condições ambientais favoráveis, provoca 
aumento na produção da forrageira (CeCaTo et al., 
1985). Além disso, há ainda um efeito benéfico do 
N no perfilhamento, que possivelmente contribuiu 
para o aumento da quantidade de lâminas foliares 
por unidade de área na pastagem. De fato, segundo 
ChaPMan e leMaire (1993), a demografia de 
perfilhos é a principal característica estrutural que 
pode influenciar o IAF da pastagem. Associado a 
isso, maior disponibilidade de N pode resultar em 
maior taxa de alongamento foliar, característica 
morfogênica que leva ao aumento do tamanho da 
lâmina, conforme foi registrado por alexandrino 
et al. (1999) em Brachiaria brizantha cv. Marandu, 
por garCez neTo et al. (2002) em Panicum maximum 
cv. Mombaça e por Fagundes (2004) em Brachiaria 
decumbens. 

Segundo gasTal et al. (1992), quando a planta é 
submetida a acentuado grau de deficiência de N, 
em nível não limitante, a taxa de alongamento foliar 
pode ser reduzida em até quatro vezes. Assim, 

Figura 1. Número de perfilhos vivos (pontos em azul) 
e mortos (pontos em vermelho) em função 
das doses de N, em pastagem de Brachiaria 
decumbens.
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plantas deficientes em N apresentam lâminas foliares 
com menor superfície específica para interceptar e 
absorver a radiação fotossinteticamente ativa.

Constatou-se que as doses de N proporcionaram 
efeito linear positivo (P<0,05) sobre a taxa 
de acúmulo de massa seca (Figura 3). Como 
era esperado, pastagens mantidas em mesma 
intensidade de pastejo e com maior disponibilidade 
de N apresentam maiores taxas.

Esse comportamento pode ser justificado pelo 
efeito benéfico do N na estrutura do pasto, que 
incrementaram os valores de perfilhamento (Figura 
1) e de IAF (Figura 2). O aumento da disponibilidade 
de N promoveu aumento da área fotossintética das 
plantas via maior taxa de alongamento de folhas e 
maior IAF, diminuição da senescência e aumento 
da população de perfilhos (leMaire e ChaPMan, 

1996). seTeliCh et al. (1998), estudando o efeito do 
N sobre a morfogênese do capim-elefante cv. Mott 
(Pennisetum purpureum) em pastejo demonstraram 
que o N promoveu aumento do acúmulo de 
massa seca (MS) da forrageira, relatando que as 
doses crescentes de N (0, 125, 250 e 375 kg/ha) 
aumentaram a população de perfilhos da pastagem 
e permitiram sustentar maior número de folhas 
vivas por perfilho, como conseqüência da redução 
da taxa de senescência das folhas maduras. Ainda 
segundo estes autores, estes efeitos, combinados 
com o aumento da taxa de alongamento de folhas, 
resultaram em elevação linear das taxas de acúmulo 
de MS da pastagem de capim-elefante cv. Mott, 
tanto por perfilho individual quanto por unidade 
de área.

Ressalta-se a necessidade de estudos 
confirmando a viabilidade econômica da adubação 
nitrogenada para o capim-braquiária.

CONCLUSÕES

A adubação nitrogenada até a dose de 400 kg/
ha parcelada em três vezes no período das chuvas 
aumenta o número de perfilhos vivos e mortos, o 
índice de área foliar e a taxa de acúmulo de forragem 
do capim-braquiária.
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